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U N IÃ O
Vim aranense

Ainda a propósito da home­
nagem ao ilustre vimaranense, 
Sr. António José Pereira de 
Lima, últimamente realizada, 
foi ali focada — como nota do­
minante do imperativo da cons­
ciência de todos os vimaranen- 
ses que almejam o progresso 
da sua terra — a necessidade 
de uma U n iã o  que permita 
criar no espirito dos Altos 
Poderes nacionais a certeza de 
que os vimaranenses se encon­
tram unidos para defenderem 
e patrocinarem as suas aspira­
ções.

Com essa U n iã o , aliás, já 
apontada como absolutamente 
necessária e útil pelo autor da 
série de artigos referentes ao 
marasmo a que foi votado o 
novo edifício dos Paços do 
Concelho e publicados no «No­
ticias», no ano findo, não só 
os vimaranenses tomariam uma 
atitude digna do seu amor 
bairrista, como, ainda, se co­
locariam em condições de me­
lhor servirem a sua terra. Evi­
dentemente, que tal U n iã o  
de modo algum implicaria com 
os credos políticos e as cren­
ças religiosas de cada um e, 
portanto, apenas subsistiria pa­
ra pugnar pelos interesses de 
Guimarães, com mais entusias­
mo e com mais esperanças na 
efectivaçâo de realizações que 
se tornam indispensáveis e até 
urgentes.

Se se analizarem, com justiça 
e com imparcialidade, os pos­
síveis resultados práticos de 
um bom entendimento de bair­
rismo entre os vimaranenses 
dignos desse nome, com cer­
teza que será a própria cons­
ciência de cada um a manifes- 
tar-se nesse sentido.

Quer pela História, quer pe­
la experiência, nós sabemos 
que sem a devida U n iã o  nâo 
poderá obter-se a força neces­
sária para se conseguirem cer­
tos e determinados objectivos, 
designadamente em alguns sec­
tores da vida dos povos.

No presente caso — e porque 
estamos a tratar da U n iã o  
V im a r a n e n s e  como lógi­
co factor progressivo da cida­
de e concelho de Guimarães 
— não poderemos deixar de 
acentuar, com leal e sincera 
franqueza, que a prosperidade 
desta terra não tem corres 
pondido, desde um passado 
bastante remoto, ao que por 
direito e por justiça lhe per­
tence. Foi beneficiada, sem 
dúvida, com melhoramentos de 
reconhecida importância nos 
últimos anos, mas os principais 
foram devidos ao programa 
das Comemorações Centená­
rias, pois que, se assim não 
tivesse acontecido, em maior 
escala se encontraria o seu 
atrofiamento em relação a ou­
tras terras do país, mais bafe­
jadas pela sorte do seu destino 
ou, talvez, mais felizes pela 
U n iã o  dos seus habitantes e 
pela persistência destes junto 
do Poder Central, não por 
meio de simples embaixadas 
constituídas pela cómoda cor­
respondência oficial, mas sim 
pelos representantes das suas 
Forças Vivas, acompanhados 
das respectiças Autoridades. 
Porém, outrotànto não se tem 
verificado — quanto à última 
parte do período anterior —

em algumas terras, nas quais 
em vez de Forças Vivas quase 
só existem Forças agonisantes, 
e que, por isso, não estimulam 
as próprias Autoridades, que, 
por seu lado, se sentem isola­
das da cooperação e da ini­
ciativa particulares, salvas as 
raras e dignas excepções.

E tudo isso sucede, porquê? 
Pela falta de U n iã o  a que 
nos vimos referindo, o que em 
Guimarães também se faz sen­
tir.

Não fazemos estas conside­
rações com a pretensão de 
julgarmos criminosos os vima­
ranenses pela diferença das 
suas ideologias políticas e dos 
seus sentimentos religiosos, 
mas apenas pretendemos de­
monstrar que não constituirá 
crime — mas antes o contrá­
rio — o facto de todos se uni­
rem para trabalharem, em boa 
harmonia e em boa paz, pela 
sua terra.

E para terminar, vamos re­
produzir o que ouvimos a um 
forasteiro, no primeiro dia das 
últimas Festas da C i d a d e ,  
quando o estado do tempo 
parecia ameaçar chuva. Dizia 
ele, em resposta a um outro 
que manifestava o seu pesar 
se a chuva viesse prejudicar 
o brilhe e a imponência dessas 
Festas: — «Não se incomode 
com isso, porque os Vimara­
nenses que foram capazes de 
construir uma Praça de Tou­
ros em cinco dias, também 
são capazes de fazer parar a 
chuva em cinco minutos!»

S. M .

( D a f c a t

A lu{ que veste 
minha cisma é outra.
Cr usaram-se em meus olhos 
paisagens de sonho verde, 
tapetes de deserto, 
o êxtase dos m ares, 
o sortilégio das cores.

O brouháhá das coisas 
condu{ a alm a, 
dá-lhe enleios, 
sensações, êxtases, 
rodopio.

D akar ê um encantamento, 
espelho onde se reflectem 
todas as lu^es do mundo, 
num álacre desafio.

Música fe b r il , irrea l, 
sonho inacabado, 
o Senegal
é como um enroscar 
de serpente 
enlevo refulgente, 
alma negra incontente.

D akar, espelho iluminado 
onde tudo di\ sortilégio, 
é uni bruxedo fervente, 
um tam-tam dos sentidos 
onde a alma se debruça, 
labareda sempre acesa, 
onde o sol é um fetiche  
numa terra de azeviche.

LA CORNlCHE.
DAKAR. 21-XI-1948.

C O R R EU  DA COSTA.

O canto do cisne
No grande lago de água cristalina 
Reinava um cisne esbelto, aristocrata. . .
Era o senhor supremo da piscina 
Onde o Sol o beijava em oiro e prata . . .

Na margem uma rosa alabastrina 
Cantava a sua vida, sempre ingrata, 
A’quele cravo d ’alma jacobina, 
A ’quele cravo rubro d*alma acrata ...

Os rouxinóis poetas não faltavam :
Volatas de ternura deliravam,
Que subiam num sonho até ao c é u . . .

O cisne, um dia, triste, de paixão, 
Sentiu cantar lá dentro o coração 
E  muito tristemente assim morreu. . .

Fevereiro de 1949.
DELFIM DE GUIMARÃES.

A ^ u a s  p a s s a d a s » . .
U m a  á rv o re  a m i g a

No Cam po de S. Ma mede 
há uma velha árvora pública. 
Um dia, que passou há 18 
anos, dispensei a essa frondosa 
árvore carinhoso trato. Em 
serviço municipal a tratei. A’ 
sua volta, abertos em socalco 
quadrangulado ficam quatro 
bancos. O povo, que gosta 
de descansar à sombra das 
árvores frondosas, utiliza-os. 
Nas tardes estivais, a mocidade 
baila à sua volta. Os namora­
dos, ali se sentam, amorosa­
mente.

Dirá o meu leitor: — Mas 
isso é poesia! Pois é, com 
efeito, poesia. Poesia prática, 
que o povo pretende, e apre­
cia, e agradece, amando aquela 
árvore.

Foi o que, há dias, eu pude 
gos t osament e  experimentar, 
quando um mestre sapateiro, 
com oficina em Arcela, me 
falou gratamente desses bancos 
de pedra que circuitam a velha 
árvore pública.

Então lhe prometi contar 
uma pequena história, a pro­
pósito de tão modesta inicia­
tiva municipal.

# # *

Quando se procedia, há 18 
anos, a essa pequena obra, o 
feitor do fidalgo do Cano 
contrapo-se. Delicadamente o 
fez, valha a verdade. Evocou 
direitos de propriedade. Em 
seu dizer, era aquela árvore 
propriedade do seu amo. E 
pediu-me o fiel servo, fizesse 
suspender a obra, até que de 
Lisboa, onde residia o fidalgo, 
viesse qualquer assentimento 
à obra.

Não quis aceitar a legitima­
ção de tal direito. Perento­
riamente, respondi: — que a 
obra municipal prosseguiria!

Tempo decorre. Uma carta 
me chega, vinda de Lisboa. 
Nela o fidalgo me faz a pro­
messa de uma conferência, 
para apuramentos de direitos 
sobre essa árvore — o velho 
carvalho do Cano, que o povo 
do lugar consuetudinàriamente 
usufrui, goza, e aprecia.

A entrevista entre o suposto 
proprietário dessa árvore e o 
representante do Munic í pio ,  
não se realizou. Dezoito anos 
passaram sobre este facto sin­
gelo. Aludo ao caso, por me 
haver falado gratamente dessa

árvore, um mestre sapateiro, 
com oficina em Arcela.

Camilo Castelo Branco fala, 
em «Maria da Fonte», do fi­
dalgo do Cano — o chefe mi 
guejista Gaspar Leite. A este, 
no dizer do romancista, se 
sucedeu João Peixoto de Bour­
bon da Silva Almeida Macedo 
de Carvalho, titulado Visconde 
de Lindoso. Não quero saber 
se esta genealogia está certa, 
ou é coisa romanceada. Mais 
certeza — e só isto interessa— 
é a existência de uma devesa 
que ficava em frente da Casa 
de Lindoso, a qual, segundo 
uma efeméride histórica infor­
ma: haver sido aforada pela Câ­
mara ao fidalgo Gaspar Leite.

Em 1612 a Câmara proce­
deu ao registo dos bens mu­
nicipais. Consta do seu Tom­
bo esta referência:

« . .  .Saindo da porta da Gar­
rida para o Salvador estão ao 
longo da estrada cinco álamos 
e um carvalho, que são do 
eo n celh o ..., e se puseram à 
custa do concelho, pera som­
bra das procissões solenes que 
à ermida do Salvador vão, em 
dia de Corpus Christi e de 
Santa Isabel, e nelas não tem 
pessoa allgua, cousa allgua».

Prosseguindo o inventário 
municipal de 1621, acrescenta:

«Em redor da ermida do 
Salvador.. .  dez carvalhos ve­
lhos e dez carvalhos novos e 
duas oliveiras grandes e hua 
mais pequena, que todas são 
do concelho, com o rocio e 
terra em que estão, sem pes­
soa allgua ter parte nelas».

(Arquivo Mua. B 5-4-11, fl. 168 v. 
e L.« das Provisões 1612, fl. 127).

** •

A quem pe r t e nc e ,  afinal, 
aquele velho c a r v a l h o  do 
Cano, que um Vereador, há 
18 anos, carinhosamente tra­
tou?

Longa —  Tabuaço.

â . L  d» Carvalho.

Vai ao PORTO?
Não gaste muito dinheiro. 

Almoce ou jante com 8$80 
no R e s t a u r a n t e  L u s i ­
t â n ia  —R. do Bon jardim, 338.

Albano Guise
Faz anos na próxima quinta-feira, 

dia 10, este nosso querido Amigo e 
Conterrâneo.

Nâo poderíamos nós olvidar a 
data natalícia do prestimoso Cida­
dão Vimaranense que, embora lon­
ge da sua Pátria, jam ais deixou de 
congratular-se com o seu progresso.

Vivendo as horas de alegria e as 
horas de tristeza da sua Terra, que 
tanto estremece, ele tem sabido im­

por-se através dos seus gestos ras­
gados, da sua generosidade sem 
limites, das suas provas de dedica­
ção e de arreigado amor ao torrão 
natal, à  consideração, à  estima e ao 
respeito de todos os seus conterrâ­
neos, mais ainda de todos quantos 
o conhecem e nele têm podido ver e 
admirar as primorosas qualidades 
que exornam o seu coração.

Estará em festa, no dia 10, o seu 
Lar distante, em Terras de Santa 
Cruz. Dessa festa  compartilhamos 
nós, enviando cá de longe as nossas 
saudações e homenagens, o nosso 
abraço de parabéns, com votos de 
prosperidades sem conta para si e 
para os seus, a  quem igualmente 
muito estimamos.

0 novo b a irro .. .

Quem já foi ao Bairro das 
Casas Económicas, não deixou 
de certo de sentir, que aquela 
zona de feições bem diferen­
tes daquelas outras a que a 
rotina nos obrigara a ver den­
tro de portas, se apresenta em 
moldes de grandeza, que para 
muitos olhos se torna de gran­
deza bem maior.

( iMas. . .  quem com olhos 
de ver, deixou no esqueci­
mento aquela outra «constru­
ção bébé» que já se vislumbra 
em traços def i ni dos ,  junto 
dum edifício que em propor­
ções lhe é muitas vezes supe­
rior?

Feriu-nos a sensibilidade e 
amor que devotamos à nossa 
Terra, porque sabemos que há 
quem nos pudesse livrar dos 
m ales... que amanhã será 
demasiado tarde para reme­
diar.

E ’ dos elementares requisi­
tos das construções a satisfa­
ção estética, que haverá de 
se alcançar por bem poucos 
pontos de vista; por isso 
mesmo difícil o se votarem 
ao esquecimento.

Falamos da beleza no en­
quadramento, na har moni a  
com a visinhança.

A escala das proporções nlo

QPnt (J)a eU i
Por AURORA JARIIM.

Sentir que um novo Poeta 
surgiu, é como, em mancheia 
de várias pedras coloridas, 
descobrir a que é preciosa.

Assim nos aconteceu com 
Octávio Filgueiras ao folhear 
o seu livro intitulado Requiem 
às glórias do mundo.

De formação artístico-cientí­
fica, embora se debruce por 
sobre as misérias do mundo, é 
um poeta que não fala de amor.

De amor-paixão e isso faz  
um pouquinho de sombra a 
toda a luz que do conjunto se 
exala para resplandecer.

Verso moderno em que a rima 
não é tirania; verso profundo 
em que o confrangedor impres­
siona.

Personalidade vincada em 
mármore— mas coração sofren­
do por todas as dores obser­
vadas.

E  a originalidade, a afirma­
ção pessoal que marca a entrada 
de Alguém.

cfl <Hetle
De eambolhada 
Saltaram no passeio 
Seis homens tnal vestidos :
E  logo a rua inteira 
Foi tomada 
Na rede fina 
De fio reforçado.
O cão-semdono 
Uivou ;
O cerco aperta . . .
Em voltas, contra-voltas,
Saltando aqui, além,
A rrem eten d o ,
A boca escancarada 
E  a tremenda fiada 
De dentes 
Bem aberta,
O cão-sem-dono 
Bem procura
Em toda aquela gente ali metida 
A fala amiga 
De alguém, que o proteja.
O seu amor à vida 
A sua aflição humana 
De ser preso,
A sensação estranha 
De que um fim atroz 
Já  o espera 
Põem-no louco .*

E  salta,
E  morde,
E  estrançalha,
E  rasga, e fere,
E  quase mata.
Chovem pancadas 
— Trinta mil gentes 
Se lançam pressurosas 
Contra o selvagem.
Que anda sem coleira.
E  a rede leva 
Pra dentro da carroça 
O cão em postas 
Uivando fracamente.

deveria por-se de parte, para 
que a satisfação estética se 
conseguisse e se pudesse dizer 
que a nossa Terra é de povo 
civilizado, pois só este pro­
cura a Estética e esta os carac- 
teriza.

Pode a construção em si, 
ser harmoniosa. . .  mas o que 
sabemos é que não tem har­
monia no novo conjunto que 
está a nascer.

Não houve cu id ad o!...
Sentimos m ágoa...

Aquela parede. . .

Quem com os seus afazeres, 
raras vezes passa em determi­
nadas ruas, não é de espantar 
o sentir que nós tivemos.

Naquela noite em que assis­
timos de longe ao grande in­
cêndio da Rua da Raínha, sen­
timos e meditamos no dever 
que os serviços respectivos
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PO NOSSO INQUÉRITO

Motivos vários e completa- 
mente estranhos à própria or­
ganização redactoriai do «Notí­
cias de Guimarães» têm forçado 
a paralização do Inquérito que 
tem vindo a ser feito através 
das freguesias do nosso con­
celho. \

A falta de saúde últimamente 
sentida pelo redactor encarre­
gado dessa missão, não tem 
permitido que esses motivos 
sejam debelados com rapidez, 
e de aí a ausência desta sec­
ção há já algumas semanas e 
que se manterá por mais uma 
ou duas.

Tudo leva a crer que assim 
aconteça, pois para a conclu­
são do Inquérito faltam sòmen- 
te serem visitadas as freguesias 
de S . Jorge de Selho e de Mo­
reira de Cónegos, além das que 
circundam a cidade e que fàcil- 
mente farão os seus depoi­
mentos.

Nesta conformidade, agrade­
cemos desde já que as entidades 
destas freguesias preparem os 1 
seus quesitos, se o não fizeram J 
já, para que o nosso trabalho 
não sofra nova interrupção an­
tes do seu termo.

KinG.

“ A I M P E R I A L ”
é a casa que Você vai pre­
ferir, pelo gosto dos seus 
artigos, pelo aroma dos 
seus perfumes e pela be­
leza dos seus produtos.

p . Domingo; GonçaNcs

Passou no pretérito dia 1 o 
aniversário natalício do Cx.010 
e Rev.m0 Senhor D. Domingos 
da Silva Gonçalves, nosso que­
rido Conterrâneo e Venerando 
Bispo Coadjutor da Guarda, a 
quem, embora tardeamente, 
queremos cumprimentar, fa­
zendo votos pela continuação 
das suas prosperidades.

teriam por bem não permitir, 
quanto à continuação de pro­
cessos construtivos, que tantas 
aflições causavam a quem, in- 
clusivé, aos de longe como 
nós, sentia o coração em ân­
sias pelas vidas e bens que es­
tavam em jogo.

Desde esse dia, redobrara- 
mos de cuidados em casa, 
pois víramos a casa do visinho 
a a rd er.. .

Há alguns dias, de novo 
passámos na mesma rua e qual 
a nossa mágoa em vez de 
todos os nossos pensares e 
anseios, pelo bem e segurança 
de cada um, sentidos ante o 
pavor das derrocadas que nos­
sos olhos viram, não tiveram 
eco nem sentir noutros lugares.

Permitiu-se que a parte in­
cendiada fosse refeita, mas 
perguntamos: i  não seria pos­
sível defender os bens pró­
prios e os dos vizinhos com 
uma construção eficiente e não 
do molde em que se está a 
fazer, que mais dá a ideia que 
acendendo-se um fósforo à 
porta da rua, tudo será pasto 
das chamas, outra vez, até ao 
telhado?

O ter-se feito, era tempos 
idos, paredes exteriores com 
esqueletos de madeira, não 
justifica o novamente poder 
fazer-se agora. Há regula­
mentos em vigor . . .  que nós 
por sentida curiosidade pro­
curamos.

E’ de admirar o que há es­
c r ito .. .  e parece ser desco­
nhecido.

Pobres vizinhos. . .  a quem 
as visões tanto devem tirar o 
descanso de dormir.

r.

"Alm as Rústicas,,
impressões sobre a s  Festas Gualterianas

Carlos Sombrio, escritor premiado 
em vários concursos literários, esteve 
em agosto passado de visita à nossa 
terra, por ocasião das Festas Gualte­
rianas, como então noticiámos. Aca­
ba este apreciado publicista de escre­
ver mais um romance — «Almas Rús­
ticas» — e, ao fazê-lo, quis honrar- 
-nos, ocupando-se da nossa terra, 
colocando nesse-livro as suaa impres­
sões sobre as nossas Festas a S. Gual-

Carlos Sombrio na companhia do Poeta Jeró- 
nimo de Almeida, nosso distinto colaborador.

ter, impressões que pôs na boca de 
uma das personagens tm is vincadas 
do seu esplêndido romance, ao qual 
está destinado um merecido sucesso, 
o mesmo que tem sido alcançado pe­
lo brilhante escritor, com as obras an­
teriores, quase todas esgotadas.

Conhecedor dos anseios das almas, 
Carlos Sombrio consegue dar-nos, 
não apenas um frágil trabalho de 
ficção, mas um trabalho duramente 
batido por forte cunho de realidade, 
onde se encontram impetuosas cenas 
de empolgante desfecho, inesperadas 
atitudes, tudo dentro de um estilo 
que marca a verdadeira garra de um 
grande escritor.

«Almas Rústicas», tema arrancado 
às gentes dos campos e do9 amanhos 
das terras, aceita-se ainda como uma 
formosa lição de ternura e de moral, 
constituindo, por tal razão, um moti­
vo literário de grande relevo, poden­
do acon9elhar-se a todos a sua leitura.

O nosso Minho não foi esquecido, 
nem a nossa terra, passando-se algu­
mas cenas na «Quinta da Milahreira» 
— uma propriedade que, com outro 
nome, existe efectivamente perto da 
nossa terra e de onde se avista a ci­
dade.

Estilista primoroso, possuidor da 
arte de bem escrever, criador fecundo 
de emoções, Carlos Sombrio traçou 
um romance onde cabem sofrimentos, 
anseios e alegrias, e onde o amor 
triunfa numa elegia de pureza.

As personagens centrais, ou seja as 
primeiras, têm um vigor de grande 
intensidade e dramatização, havendo 
muitas cenas que fazem suspender a 
leitura, para obrigar o leitor a medi­
tar.

«Almas Rústicas» — que traz uma 
linda capa da autoria de Ana B. de 
Gusmão, e é editado pela «Homo, L .a», 
de Lisboa, merece ser lido e arquiva­
do em todas as estantes.

Felicitamos o ilustre escritor que 
concebeu e que escreveu «Almas Rús­
ticas».

Polícia de Segurança Pública
Com o pedido de publicação rece­

bemos o seguinte:
O  Sr. José da Silva Gonçalves, ca­

sado, industrial, residente na Rua da 
Rainha, desta cidade, enviou a este 
Comando com 500$00, o ofício que 
abaixo se transcreve:

Ex.mo Sr. Comandante da Polícia 
de Segurança Pública de Guimarães.

Cumpro o grato dever de paten­
tear a V. Ex.a o meu profnndo re­
conhecimento pela correcção eaprumo, 
com que se houve a Corporação do 
s/ digno Comando, na manutenção 
do serviço de ordem, durante o in­
cêndio que, na noite de 12 para 13 
de Janeiro, consumiu parte do prédio 
da minha habitação.

Para galardoar os guardas, que ti­
veram a seu cargo aquele serviço, in­
cluo esc. 500500, que V. Ex.a se di­
gnará distribuir pelos mesmos, deven­
do, porém, ser distinguido aquele 
dos citados guardas que, sem alarde, 
resguardou cautelosa e desinteressa­
damente um par de brincos de grande 
valor estimativo, que, oportunamente 
entregou a quem de direito. Gestos 
desta natureza nobilitam quem os 
pratica e dignificam a Corporação de 
que é membro.

Com os mais sinceros agradeci­
mentos, subscrevo-me com a maior 
consideração.

De V. Ex.*
Att.° Ven. e Obrg.0

a) José da Silva Gonçalves.

A renovação de Portugal LIBERDADE SUFICIENTE
Um conjunto de grandes e 

impressionantes realizações de 
carácter social e económico 
assinalam, de forma convin­
cente e irredutível, a partir de 
1935, a evolução natural da 
política portuguesa.

O processo de aplicação dos 
dinheiros públicos, por parte 
do Governo, começou a fazer- 
-se, a partir dessa data, come- 
didamente, com método e in­
teligência.

E, subordinado a esse prin­
cípio, que tãos bons resultados 
havia de obter para bem do 
Pais e melhoria do nível eco­
nómico e social da sua popula­
ção, o Governo estabeleceu 
criteriosamente as novas bases 
de uma política social, ponde­
rando nas necessidades mais 
prementes, sem esbanjamentos 
supérfluos, e limitando a sua 
actividadc a uma obra útil, a 
qual havia de culminar na re­
novação integral de Portugal.

Assim, começaram a surgir 
por todo o País, de norte a 
sul, dezenas de melhoramen­
tos públicos: escolas modela­
res, estradas das mais belas, 
creches, lactários, bairros eco­
nómicos, casas para trabalha­
dores e aeródromos, etc., ao 
mesmo tempo que se desenvol­
via a pequena indústria e o 
comércio, criando-se novos e 
modernos estabelecimentos 
destinados a impulsionar o seu 
incremento.

A agricultura viu-se também 
valorizada com tais medidas 
de protecção, alcançando-se 
nesse campo um êxito abso­
luto, confirmado com o au­
mento e qualidade da produ­
ção.

E assim, sucessivamente, se 
foi erguendo e dilatando uma 
obra que é já hoje, no concei­
to universal, considerada como 
uma das mais extrordinárias 
e importantes da nossa época.

Todavia, para o Governo, 
segundo a expressão autoriza­
da e severa de Salazar, a obra 
está ainda por completar.

Recentemente inauguraram- 
-se, em Ilhavo, um grupo de 
casas modernas e higiénicas 
para pescadores e um posto 
médico para oficiais da Mari­
nha Mercante. Em Ponte da 
Pedra, no distrito do Porto, 
foi também inaugurado um 
Albergue destinado a reprimir 
a mendicidade e a dar guarida 
aos trabalhadores inválidos. 
Em Passos da Serra, no dis­
trito da Guarda começou a 
funcionar uma nova escola 
primária e foi solenemente 
inaugurada a luz eléctrica. No 
concelho de Alcobaça cons- 
truiram-se, por sua vez, três

CONFERÊNCIAS CULTURAIS

novos e magníficos edifícios 
escolares e, em Portimão, co­
meçaram a ser habitadas as 
500 novas casas do bairro dos 
pescadores. Para obras a efec* 
tuar nos distritos de Aveiro, 
Bragança, Castelo Branco, Lei­
ria, Faro e Lisboa, concedeu 
o Ministério das Obras Públi­
cas mais 5.554 contos de com­
participações.

Estas obras, todas elas de 
largo alcance social e econó­
mico, revelam bem o interesse 
do Governo pelos problemas 
vitais, e confirmam uma polí­
tica saudável, que urge pros­
seguir para bem da comuni­
dade nacional.

S. P .

Grande romagem 
de Fé

Efectuou-se no passado do­
mingo, com grande imponên­
cia, a anunciada manifestação 
de desagravo a Nossa Senhora, 
para o que se reuniram na­
quele dia e em frente do San­
tuário Eucarístico da Penha, 
milhares de pessoas de todas 
as freguesias do nosso conce­
lho, que oraram e entoaram 
fervorosos cânticos em honra 
e louvor da Virgem da Con­
ceição.

A’s 11 horas e na frente do 
Santuário o Rev. Capelão do 
Santuário da Penha celebrou 
missa campal, acolitando-o o 
Rev. Abade de S. Romão de 
Mesão Frio, P.e João de Oli­
veira.

A multidão que acompanhou 
fervorosamente todo o Santo 
Sacrifício ouviu, uma entusiás­
tica e vibrante alocução pro­
nunciada pelo Rev. Horácio 
de Araújo, talentoso abade da 
freguesia de Ronfe e recebeu, 
depois, a bênção do Santís­
simo Sacramento.

Todos estes a c t o s * foram 
acompanhados a vozes e har- 
monium, por um grupo de 
meninas do Colégio de N.a 
S.a da Conceição, que entoa­
ram lindas composições ade­
quadas.

Finda a missa realizou-se à 
volta do Santuário a procis­
são de Nossa Senhora que foi 
conduzida em seu lindo andor 
e muito aclamada durante o 
percurso.

O andor esteve voltado para 
a Cidade, ouvindo-se nessa 
ocasião repiques de sinos e 
foguetes. A Mesa da Irman­
dade, da digna presidência do 
Sr. Dr. João Rocha dos San­
tos, tomou parte nestes actos 
religiosos.

Vai o Rotary Club de Gui­
marães promover uma série 
de conferências culturais, de 
carácter científico e técnico, em 
que devem tomar parte médi­
cos, advogados, técnicos, in­
dustriais, etc., o que constitui 
um movimento notável a que 
resolveu dedicar-se, e muito 
bem, o novel Club Vimara- 
nense, de que # fazem parte 
muitas figuras marcantes do 
nosso meio.

Vamos, pois, ter o prazer 
de assistir em breve a algumas 
lições notáveis, a primeira das 
quais, marcada para o dia 22 
do corrente, foi confiada a um 
nosso ilustre conterrâneo, o 
Sr. Dr. António Paúl, que 
exerce clínica na cidade do 
Porto — um nome já feito na 
Medicina.

C í r c u l o
de C u ltu ra  M o .ic a l

Por não ter sido possível 
conciliar a data fixada para em 
Guimarães se exibir o famoso 
violinista S z e r y n g  com a dispo­
nibilidade do nosso Teatro Jor­
dão, onde por muita amabili­
dade se realizam os concertos 
do C. C. M., ficou sem efeito 
este concerto que estava anun­
ciado para breve.

O extraordinário artista que 
tem contratos certos em várias 
capitais europeias, não pôde, 
infelizmente, prolongar a sua 
estadia em Portugal.

P u l s e i r a  d e  o u r o
Perdeu-se desde o Largo da Oli­

veira até à Igreja de S. Pedro e desta 
à camionete que vai para o Porto, 
uma pulseira de ouro.

Roga-se a fineza a quem a achou 
o favor de a entregar nesta Redacção.

Gratifica-se. (»>

P IA N O  A M E R IC A N O
Em estado de novo, com 

cordas cruzadas, armação em 
ferro e óptima sonoridade. 

Informa nesta Redacção. 8

Lêde e assinai o 
“ Notícias de GUinjarães,

Estamos em pleno período 
de campanha eleitoral, cam­
panha consentida pelo Gover­
no, para a qual o Sr. Dr. Oli­
veira Salazar nos deu, gracio­
samente, a liberdade suficiente.

E’ intuitivo que, numa cam­
panha eleitoral, os diversos 
partidos que se d e g l a d i a m  
aproveitem a ocasião para, 
com maior intensidade e vee­
mência, fazer a crítica, mais 
ou menos profunda, mais ou 
menos elevada, dos actos e 
propósitos dos advers ár i os ,  
sem que tal implique grosse­
rias, mentiras, calúnias e má 
fé, se os contendores são pes­
soas bem educadas, inteligen­
tes e as movem, pura e sim­
plesmente, sentimentos desin­
teressados e patrióticos.

Há mais de 20 anos que se 
vive amordaçado em regime 
de ditadura imposta pela força 
armada, que não consente que 
se discutam e apreciem os 
actos governativos. Mais uma 
razão para que todos sintam 
a necessidade ingente de apro­
veitar estes tão escassos 40 
dias de campanha eleitoral 
para dizerem uma parcela mí­
nima da imensidade do que 
pensam, do que sabem, do 
que projectam e dos erros e 
desmandos que se lhes afigure 
terem sido cometidos.

O Sr. Dr. Oliveira Salazar, 
ao conceder-nos cinco sema­
nas de liberdade suficiente, 
com certeza devia ter com­
preendido, por muito mes­
quinho que possa ser, dentro 
do âmbito dessa suficiência, o 
direito de crítica dos seus 
actos e das suas atitudes polí­
ticas.

Porque assim o entendi, e 
continuo a entender, e porque 
tenho responsabilidades polí­
ticas, a que não fujo, como 
deputado que fui da Nação e, 
portanto, com o direito e o 
dever de dizer de minha jus­
tiça àqueles milhares de cida­
dãos que me elegeram e aos 
quais, depois disso, ainda não 
foi permitido elegerem outro 
que me substituísse, escrevi 
um artigo de crítica, aliás bem 
ligeira, à obra financeira do 
Sr. Dr. Oliveira Salazar, no 
qual o aprecio como o homem 
público e ditador deste país. 
Nesse artigo não há uma pa­
lavra de descortezia ou de 
falta de consideração pela pes­
soa de Sua Ex.‘ ; pelo menos 
nunca me passou pela ideia 
ofendê-lo ou atingi-lo de qual­
quer forma na sua dignidade 
pessoal. Fui seu aluno e te­
nho por ele o respeito que 
sempre e em todas as circuns­
tâncias os mestres incutem na- 
quel&s a quem ensinam.

Esperava, por isso, que não 
haveria qualquer embaraço na 
publicação do artigo, que so­
licitei à ilustre direcção do 
Notícias de Guimarães. Este 
jornal pôs, nobre e patriotica­
mente, as suas colunas à dis­
posição dos propagandistas 
dos dois candidatos à Presi­
dência da República e é nele 
que eu posso, com mais faci­
lidade e eficácia, dirigir-me ao 
eleitorado com quem me in­
teressa estabelecer contacto.

Admirei de o não ver publi­
cado no último número de 30 
de Janeiro e escrevo sob a 
impressão da estranheza que 
o facto me causa.

Não concebo que o Notícias 
de Guimarães tenha, por sua 
livre iniciativa, retardado a 
publicação; e por dois moti­
vos bem simples: porque o 
período em que o jornal pode 
cumprir a sua espontânea pro­
messa de esclarecer, com os 
argumentos de cada lado, a 
opinião pública está prestes a 
terminar, só lhe restando um 
número a publicar antes do 
dia da eleição presidencial; e 
sobretudo, porque, tendo o 
Notícias de Guimarães publi 
cado uma entrevista comigo 
no seu número de lô  de Ja­
neiro, na qual fiz afirmações 
graves sobre o valor da obra

política da ditadura, implicita­
mente lhe incumbe a gentileza 
de permitir que eu me sirva 
das suas colunas para explicar, 
desenvolver e justificar as opi­
niões que, como não podia 
deixar de ser numa simples 
entrevista, me limitei a enun­
ciar.

Por consequência, a falta ou 
retardamento da publicação do 
artigo deve ter sido imposta 
autoritàriamente por quem pa­
ra tanto tivesse poderes.

Mas isto é sério? Mas então 
que espécie de liberdade sa- 
ficiente é esta? Como é que 
a oposição pode fazer a sua 
propaganda se lhe não é per­
mitido publicar livremente o 
que pensa sobre os actos go­
vernativos para elucidação do 
eleitorado? E que terror é 
este duma situação que diz e 
proclama ter o apoio unânime 
do país, salvo a única excepção 
dos comunistas, e impede que 
se façam críticas aos seus actos ?

Se a crítica é errada ou in­
fundamentada não lhe faltam 
meios de a rebater, porque a 
imprensa é obrigada pela for­
ça da própria Constituição a 
publicar as notas oficiosas do 
Governo. Não lhe faltam ora­
dores para dizerem, com calú­
nias, insultos e mentiras ou 
digna, correcta e proficiente- 
mente, o que muito bem lhes 
apeteça nas suas reuniões de 
propaganda eleitoral para as 
quais são tantas as falicidades 
consentidas como as dificul­
dades levantadas para as da 
propaganda oposicionista.

Peço e agradeço desde já ao - 
«Notícias de Guimarães» a 
publicação destas minhas pa­
lavras de protesto no único 
número que lhe resta para sair 
antes do dia 13 de Fevereiro; 
elas servirão de elucidação 
para quem estranhe que eu não. 
procure expor os fundamentos 
das afirmações feitas na citada 
entrevista.

m . F e lg u e /ras .
N. da R. — A bem da verdade 

devemos declarar que a Censura não 
interveio no facto, que muito lamen­
tamos, da falta de publicação do arti­
go a que se refere o Sr. Dr. Mariano 
Felgueiras.

Santa Casa da Miseritdnlia
Sessão de Mesa de 4  de Fevereiro d l 1S49 .

Sob a presidência do Provedor, Sr. 
Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

Aberta a sessão o Sr. Provedor 
comunicou que, por despacho supe­
rior de 20 de Janeiro findo, conforme 
comunicação do Sr. Governador Civil 
de Braga, de 1 do corrente, foi apro­
vado o quadro do pessoal desta San­
ta Casa.

— A Mesa tomou conhecimento de 
um oficio do Sr. Director Geral da 
Assistência a pedir informações acer­
ca de uma solicitação que lhe foi diri­
gida pela Direcção dos Serviços Mé­
dico-Sociais da Federação das Caixas 
de Previdência para a instalação do 
Posto Clinico de Vizela no 2.° andar 
do prédio que esta Misericórdia pos­
sui naquela vila.

— O Sr. Provedor informou que 
esteve nesta Santa Casa o Sr. Eng.* 
Luis de Carvalho, da Comissão das 
Construções Hospitalares, afim de se 
inteirar da possibilidade de serem 
levados a efeito os melhoramentos que 
a Mesa pretende realizar com a com­
participação do Estado.

— A Mesa resolveu associar-se aos 
agradecimentos que as Instituições 
Particulares de Assistência vão apre­
sentar, no dia 8 do corrente, ao Sr. 
Sub Secretário de Assistência, envian­
do nesse dia a S. Ex.\ que tanto inte­
resse e carinho tem dispensado a esta 
Santa Casa, um telegrama a testemu­
nhar profundo reconhecimento.

— Foi resolvido mandar proceder a 
reparações no Recolhimento das Tri­
nas e numa casa da Rua Ega9 Moniz.

— Pelo Sr. Tesoureiro foi apresen­
tado o balancete do cofre, que foi 
aprovado, verificando, também, o 
cumprimento dos legados e o movi­
mento de doentes.

— Foram ainda tratados vários as» 
suntos de interesse para esta Institui­
ção de Caridade.

Armazém de Fazendas Brancas
s.:í *

Passa-se com ou sem fazenda. 
Informa: Rua Gil Vicente 

n.° 16 — Guimarães. n
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Propaganda eleitoral
A C andidatura

do Sr. Marechal Carmona
A C andidatura
do Sr.Beneral Norton de Matos

Realiza-te àtnanhã no Teatro Jor­
dão, neata cidade, uma nova sessão 
de propaganda da Candidatura do 
Sr. Marechal Carmona, promovida 
pela Comiisão Concelhia da U. N ., a 
que virá preaidir o Sr. Ministro da 
Marinha.

Serão oradorea:
Dr. Carlos Saraiva, Dr. Marino de 

Carvalho, Deputado Dr. Soares da 
Fonseca, Eng.° Daniel Barbosa, an­
tigo Ministro da Economia, a operá­
ria Josefina de Campos e o Presidente 
da Assembleia Geral do Sindicato da 
Indústria Têxtil.

Sma asilo em loiit
Realizou-se na quarta-feira, em Ron- 

fe, no amplo salão da Casa do Povo, 
uma sessão de propaganda eleitoral, 
que decorreu com muito entusiasmo 
e registou numerosa concorrência.

Presidiu o Sr. major Nety Teixeira, 
Chefe do Distrito, que de Braga se 
fez acompanhar de várias individua­
lidades, entre as quais o deputado 
Sr. Dr. Alberto Cruz e António San­
tos da Cunha, da Comissão Distrital 
da União Nacional.

Aberta a sessão, a assistência en­
toou, em coro, o Hino Nacional, ou­
vindo-se. depois, vibrantes aclama­
ções a Portugal, a Carmona e a Sala- 
zar.

Falou em primeiro lugar o empre­
gado de escritório Sr. Domingos Gon­
çalves, que se referiu largamente aos 
benefícios concedidos pelo Estado 
Novo aos trabalhadores. Seguiu-se- 
•lhe no uso da palavra o Sr. Vasco 
da Oama Lobo Xavier.

Falou seguidamente, o operário 
Francisco Andrade Júnior que recor­
dou as promessas dos antigos políti­
cos, que nada fizeram pelas classes 
trabalhadoras, e referiu todos os be­
nefícios concedidos pelo Estado Novo.

Pediu que todos votassem em Car­
mona.

A operária Josefina de Oliveira 
Campos apontou os benefícios que já 
recebeu do Estado Novo e como ela 
todos os seus companheiros de tra­
balho.

O Deputado Sr. Dr. Alberto Cruz 
teve palavras do maior elogio para os 
Srs. Oliveira Pinto e António Melo, 
aos quais Ronfe deve incalculáveis 
benefícios e de uma forma especial 
as classes trabalhadoras da localidade.

Faz o elogio de Salazar, que só 
pelo bem do povo tem trabalhado.

Combate o comunismo, apontan- 
do-o como o maior inimigo da nossa 
Pátria.

Diz que devemos aceitar a luta, 
mas confia plenamente de que a vitó­
ria será nossa em todo o sentido. E 
exclama, entre vibrantes aplausos : 

«Carmona não precisa dos nossos 
votos; nós é que precisamos dele».

O Sr. Dr. José Joaquim de Oliveira 
é o orador seguinte.

Começa por saudar o Chefe do 
Distrito, prestando depois, homena­
gem aos Srs. António de Melo e José 
Oliveira Pinto — os dois homens a 
quem especialmente se ficou devendo 
a Casa do Povo de Ronfe.

Alude à luta que se esta travando, 
provocada pela Oposição, que outro 
desejo não manifesta senão regressar 
ao passado, destruindo tudo o que 
nestes vinte e dois anos se realizou 
em prol de Portugal, da sua grandeza 
e do seu prestígip.

Por último, usou da palavra o Sr. 
Governador Civil que se congratulou 
pela forma como a sessão tinha decor­
rido.

Comentou cada um dos discursos 
proferidos e terminou por manifestar 
toda a confiança no povo de Ronfe, 
que briosamente saberá prestar a sua 
gratidão ao Estado Novo no acto elei­
toral do próximo dia 13.

Uma estrondosa salva de palmas 
coroou as palavras do Sr. Major Nery 
Teixeira, depois do que a assistência 
ovacionou entu9iàsticamente o Estado 
Novo e entoou o Hino Nacional.

tu tallu dai Taipas
Efectuou-se ontem à noite nas Caí­

das das Taipas, na sede da Junta de 
Turismo, uma sessão de propaganda 
promovida pela U . N., tendo presidi­
do o Sr. Dr. Augusto Ferreira da 
Cunha, Presidente da Câmara Muni­
cipal de Guimarães, ladeado por ou­
tras individualidades.

Referiram-se ao actual momento po­
lítico, exalçando as figuras de Carmo­
na e Salazar e a obra do Estado Novo, 
os Srs. Dr. Carlos Saraiva Brandão, 
José Mendes Ribeiro Júnior, Coman­
dante do Batalhão 13'da L. P. e Dr. 
Jorge da Costa Antunes, sendo muito 
aplaudidos.

Comunica-nos a Comissão 
Concelhia dos Serviços de Can­
didatura do Ex.mo Sr. General 
Norton de Matos, que a sessão 
de propaganda que oportuna­
mente requerera, para se efec- 
tuar no dia 4 do corrente no 
Teatro Jordão, se não realizou 
por ter sido proibida pelo Sr. 
Comandante da P. S. P. desta 
cidade, no dia 3, às 1 i,3o, tendo 
sido, porém, autorizada pelo 
Sr. Governador Civil por des­
pacho do dia 2. O fundamento 
imanado pelo Sr. Comandante 
da policia não está previsto na 
Lei.

O estabelecimento moder­
no que vai abrir breve­
mente na Rua de Santo 
António denomina-se

«A Imperial»

fieneíiféntia do‘ Noticiai
Transporte . . .

Recebemos do Sr. Alfredo 
Barbosa da Silva Melo Jú­
nior, de Gémeo9 . . .

A transportar . . .  315$00
Os nosso9 agradecimentos em nome 

dos contemplados.

295$00

20$00

As Comemorações da

I s il  t i l t t i  l i m e

DE PBOFILBIIB SDBIBL
0 Problema Agrícola Por­
tuguês considerado à luz 
da psicologia, da peda­
gogia e da sociologia.

da cidade
Boletim  Elegante
Anivsri&rloa natalioloi 

Fazem anos:
No dia 7, o nosso prezado antigo sr. 

Engenheiro Eleutêrio Martins Fernan­
des, direetor da Companhia de Fiação 
e Tecidos de Guimarães, e mademoi- 
selle Maria José, filha do nosso bom 
amigo sr. Constantino da Costa La­
meiros ; no dia 8, 0 nosso estimado 
conterrâneo e amigo sr. Francisco Vi- 
riato de Castro Guise e a senhora D. 
Antônio Teixeira Mendes Duarte, es-

M A N U E L  B E R N A R D O  A L V E S
M I S S A  D O  3 0 .°  D IA

Na série doutrinária das con­
ferências da Liga de Profilaxia 
fez uma notável prelecção 0 
Sr. Dr. Mário Gonçalves Via­
na, eminente polígrafo, que à 
Nação tem prestado OS mais j posa do nosso bom amigo sr. Domin- ’

A família roga às pessoas das suas relações o favor da 
assistência à missa do 30.° dia que por alma do saudoso 
extinto se celebra na próxima quarta-feira, 9 de Fevereiro, 
pelas 8 V2 horas, na igreja da Misericórdia, ficando, desde 
já, muito reconhecida. 33

Sr.'
D.

1 D. Amélia de Moura Nunes e 
Aurora da Conceição Lopes e 

Adriano Beleza Ferraz ealtos serviços. Na sua brilhante • 9J> » D u a r ts  e proprietária da acredita- , Aveljno j Qsé p ereira A2evedo 

conferência que se intitulou ' t  9j L :Z  i . O realizou se naquela^  c ^ , ,m_ luluu 00 prezado amigo sr. Antônio Augusto •, . c • , . . ^
«O Problema Agrícola Porta-' de Almeida Ferreira Júnior; no dia j u L S '**2 
guês considerado à  luz da psi-  10, 0 nosso n ar'n
cologia, da pedagogia e da
sociologia* focou com muita prezado8 amig08 8r8, Inácio Fer. 
inteligência alguns assuntos, j reim da Costa. Manuel Simões Sobral
que à agricultura portuguesa J« José Paredes; no dia 11  os nossos 
altamente interessam. Eis al- vrtza °̂9 amigos srs. Alberto Pimenta

Mnchado Júnior, activo gerente da Fá­
brica âeTecido8 de Vila Pouca e Joaquim 
Guise, 0 menino José Manuel da Veiga 
de Castro Ferreira, filho do distinto 
clinico e nosso prezado amigo st. Dr. 
José Maria de Castro Ferreira e a me­
nina Maria Amélia, filha do nosso 
prezado amigo sr. Mário Gomes Alves; 

' no dia 12 a sr* D. Elvira dos Anjos 
Freitas Oliveira Bastos, esposa do 
nosso bom amigo sr. Abel de Oliveira

ALUGA-SE Um escritório 
no primeiro 

andar dum prédio no sítio 
mais central da cidade. 

Informa esta redacção. (32

Anunciar no
«Notícias do Guimarães» 
é fa z tr  ama boa propaganda.

Como já noticiamos, em nosso úl­
timo número, têm lugar boje, as 
Comemorações do 79.° aniversário 
da fundação da antiga colectividade 
mutualista — a Ass. Artística Vima- 
ranense.

Segundo informações recebidas, es­
tas comemorações atingirão desusado 
brilhantismo, já pelo acerto do pro­
grama elaborado, já pelo concurso 
obtido de amigos e admiradores da­
quela simpática associação.

A' hora em que 0 nosso jornal é 
posto a circular, deve estar a decor­
rer o acto da Missa Estatuária, rezada 
na Basílica de S. Pedro e a que muito 
piedosamente preside 0 ilustrado ca­
pelão da «Artística», Rev.° Avelino 
Pinheiro Borda.

Pelas 11 e um quarto, efectuar-se á, 
na sede-associativa a Sessão Solene, 
sob a presidência do Ex.m° Represen­
tante do Delegado do Instituto Na­
cional do Trabalho e Previdência e 
na qual usarão da palavra o muito 
digno Presidente da Direcção, Sr. 
Luís Filipe Coelho, o Professor Pri­
mário Oficial, Sr. A. Sílvio de Macedo 
e a aluna do Ensino Comercial, Mar­
garida Rosa Fernandes dos Santos.

Durante e9ta Sessão serão distribuí­
dos prémios em dinheiro e em livros 
a 36 filhos de sócios e internados da9 
Oficinas de S. Jo9é e Asilo de Santa 
Estefânia ; descerradas as fotografias 
dos Sócios Honorário e Benemérito, 
Srs. A. L. de Carvalho e José Torcato 
Ribeiro Jú n io r; i n a u g u r a d o  um 
Quadro de Honra, com a inscrição 
dos nomes do9 dadores de prémios ; 
e fornecido um Bodo a 30 viúvas, 
que, mercê a generosidade do Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Ma- 
cbado, é um dos mais valiosos que 
as Direcções daquela Colectividade 
têm distribuído.

A's 15 horas, Baile promovido pelo 
«Grupo Excursionista — o Berço da 
Pátria», que, desejando também pa­
tentear a sua simpatia pela «Artística 
ofereceu variados enxovais para 09 
filhos de sócios recém-nascidos.

A’s 21.30, terminam a9 Comemo­
rações com um Sarau Musical promo­
vido pela «Tuna da Associação Ar 
tistica», com a colaboração do en­
graçado conjunto artístico «Ritmo 
Lonco», executando a Tuna na 1. 
parte a9 composições seguintes:

Grupo Musical, de J .  Chicória; 
Primavera (Ouverture), de Ribeiro 
Dantas; Saudade (Valsa), de A. Vale e 
Viúva Alegre (Selecção), de Franz 
Lçbar. A terceira parte será preen­
chida pelo Intermezzo Religioso, de A. 
V ale; Cavalaria Ru9ticana (Selecção), 
de M ascagni; e Hino da Associação, 
de Araújo Mota.

O Rev.° Doutor Manuel de Faria 
—• o único sacerdote português for­
mado em Ciências Musicais por Roma 
— preleccionará na abertura deste 
Sarau, sobre um tema da sua espe­
cialidade.

Agradecemos a honra do convite 
e formulamos os melhores votos pelas 
prosperidades da «Artística Vimara- 
nense».

Itti • pnfipi • «lotlcias di Maariit»

guns dos tópicos desta pales­
tra;

Será Portugal um país 
agrícola ? — A necessi­
dade de uma «consciên­
cia rural». — A lição da 
História. — As leis de 
protecçâo à agricultura 
e o seu insucesso. — 
A reforma imprescindí­
vel da mentalidade por­
tuguesa. — A necessida­
de de um escol agrícola. 
— A lição da psicolo­
gia.— O problema pe­
dagógico: o ensino rural 
e o ensino agrícola.— 
O que há a tentar.— Os 
perigos da hora pre­
sente. — A guerra entre 
a cidade e o campo.— 
O caminho do resgate.

Porque a sala, embora gran­
de, não contivesse senão uma 
pequena parte dos que dese­
jaram assistir a esta conferên­
cia, por todos os títulos bri­
lhante, e que por esse motivo 
se viram obrigadas a retirar, 
logo ficou assente imprimir

. ,  , A ,0  Cemitério de Nogueiró, onde cs
,  . i  ‘  I restos mortais do finado ficaramAmgo <fc Ar e Pro-I , j  ja.igo d famj|ja.

feeeor Atei Cario,o .  oe UmUm no.- j >A , ed,  ,  farii|,a dorid», espacial-
mente à esposa e filhas do saudoso 
extinto apresentamos condolências.

08 lUtO
Pelo falecimento de seu sogro, i 

ocorrido há dias em S. Torcato,) 
onde residia, encontram se de luto l 
os nossos prezados amigos Srs. J . ) 
Gualberto de Freitas, nosso distinto 
camarada e Arnaldo de Sousa Lobo, 
funcionário da Secção de Finanças, 
aos quais, assim como a restante

a Mesa daquela Instituição, a que 
distintamente preside o Sr. Prof. 
Mário de Sousa Meneses, pretende 
levar a efeito, com auxilio do Estado 
por meio da respectiva compartição.

ped ido de providências
A Classe dcs Motoristas de Gui­

marães pediu à Câmara para que 
não autorize o estacionamento de 
fourgonettes entre os automóveis que 
fazem praça no Largo do Toura).

B'isto8 e 0 nosso prezado amigo sr. 
Simão Neves, ausente no Rio de J a ­
neiro ; no dia 13 as sr.*• D. Balbina 
de Sá Alpoitn, ausente na cidade da 
Beira, filha do nosso prezado amigo 
sr. Arnaldo Alpoitn da Silva Meneses; 
D. Aida Julieta Fernandes, filha do 
nosso bom amigo sr. Manuel Joaquim 
Fernandes e D. Amélia Machndo e 0 
nosso prezado amigo sr. João Antunes 
Guimarães Júnior, residente em Bri- 
teiros.

Notícias de Guimarães apresenta- 
lhes os melhores cumprimentos de fe­

licitações.

No dia 11 faz  anos a menina Rosa 
Maria de Lemos Fernandes, filha do 
nosso bom amigo sr. Ernesto da Silva 
Fernandes e de sua esposa a sr.* D. 
Cândida de Lemos, residentes no Rio 
de Janeiro.

gom aria
Na freguesia de S. Jorge de Selho 

realiza-se no domingo a tradicional 
Romaria de S. Brax, que costuma 
ser muito concorrida.

Cm baie de veículos
Quando a camionete de carga TG 

família‘dorida, apresentamos condo-j i3 48 pertencente à Auto-Recoveira 
lências. 1 Vimaranense, guiada pelo motorista

Alberto Tadeil Ribeiro António Mendes Pinheiro, residente 
na freguesia de Fermentões deste

Completa hoje dez risonhas prima­
veras a nossa amiguittha e interes­
sante Maria do Carmo, ftlh s do nosso 

. 1 “ . . . . . ,, * „ prezado Direetor e de sua esposa a
tão importante trabalho, opor- 8r * Laurinda Gonçalves Dias de

No Sanatório de Semide, onde há 
tempos se encontrava em tratamen­
to, f.leceu na quinta feira o nosso 
conterrâneo Sr. Alberto Tadeu Ri­
beiro. filho do estimado contínuo 
dos Bombeiros Voluntários Sr. Do­
mingos Tadeu Ribeiro.

O infeliz mancebo, que contava 
apenas 23 anos, tendo recebido no 
domingo a visita de seus pais, ainda 
com eles passeou, nada fazendo pre­
ver um tão rápido desenlace.

A sua família apresentamos con­
dolências.

V i d a  C a t ó l i c a

tunidade que agora se oferece.
E no desejo de sermos úteis 

aos portugueses, principalmen­
te àqueles que se dedicam à 
agricultura, resolvemos vender 
cada exemplar pela modesta 
quantia de 5$00, cujo produto 
líquido, se o houver, reverterá 
a favor de novas publicações. 
Para isso bastará que os in­
teressados requisitem o nú­
mero de exemplares que de­
sejem à Liga de Profilaxia, a 
qual tomará à sua conta as 
despesas de expedição e co­
brança, ou então a qualquer 
livraria, sendo depositária em 
Lisboa a Livraria Central, à 
Avenida Almirante Reis, 14.

A todos os jornais do País, 
sem distinção de credos polí­
ticos ou religiosos, oferecemos 
exemplares, pedindo com em­
penho aos Srs. Directores a 
maior difusão desta nota, ou 
o que será muito melhor, 
qualqqer notícia crítica sobre 
tão útil trabalho.

O lema da cidade de Gui­
marães é o seu progresso.

UiA IMPERIAL’
contribuirá para esse fim.

G u a p d a - h i V p o s

Oferece-se para fazer escrita 
de Fábrica, possuindo habilita­
ção e dando referências.

Carta às iniciais J. G. a esta 
redacção. 37

Castro, motivo por que lhe enviamos 
muitos parabéns,

— Também passa hoje 0 aniversário 
natalício do nosso bàtn amigo sr. Ave­
lino de Araújo Dantas e de sua irmã a 
sr.* D. Sara Augusta de Araújo Dan­
tas, aos quais enviamos as nossas feli­
citações.

Partidas e chegadas
Regressou de Lisboa, onde esteve 

alguns dias de visita a pessoas amigas, 
o no880 prezado amigo e distinto Cola­
borador sr. Jerónimo de Almeida.

— Tem estado na capital o nosso 
prezado amigo sr. Inácio Ferreira da 
Costa.

— Fixou residência, com sua famí­
lia, na Foz do Douro, 0 nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. Luls 
Correta de Sousa Areias.
Doentes

A tratar da sua saúde recolheu ao 
Sanatório de Louredo da Serra, a se­
nhora D. 'Teresa de Jesus da Costa 
Nogueira de Almeida, esposa do nosso 
bom amigo sr. Amadeu José de Almei­
da. Desejamos as suas melhoras.

— Têm passado incomodados os 
nossos bons amigos srs. Francisco 
de Assis Pereira Dantas e Guilherme 
Joaquim dos Santos Silva, aos quais 
desejamos rápidas melhoras.

— Devido a uma desastrosa queda 
sofreu fortes leiões internas o estima­
do académico e nosso bom amigo sr. 
Jaime Xavier de Carvalho, filho estre- 
mo só do nosso prezado amigo sr. João

( Xavier de Carvalho, zeloso funcionário 
| municipal. O doente depois de ter} 
recebido os primeiros cuidados médicos 
em Braga, recolheu a esta cidade, a 
casa de seus pais. Desejamos as suas ’ 
rápidas melhoras.

— Têm passado ligeiramente inco­
modados os nossos prezados amigos 
srs. Prof. José Luls de Pina e João 
Antônio Sampaio.

Desejamos-lhes rápidas melhoras.

S. Sebastião dos Milagres — De­
correu com grande brilhantismo a 
festa em honra de S. Sebastião dos 
Milagres, que no passado domingo 
se realizou no templo Paroquial de 
S. Sebastião (Dominica?) desta ci­
dade.

Agradaram muito o sermão feito 
pelo Rev. Fr. Correia Pinto que no 
mesmo templo e durante uma se­
mana realizou uma série de confe­
rências, e a parte coral, confiada ao 
Rev Alberto Braz, de Braga, com 
acompanhamento a grande orques­
tra.

Presidiu a todos os actos. cantando 
a missa e o solene Tt-Deum o ilus­
trado Prior de S. Sebastião Rev. 
Comendador Augusto Borges de Sá.

O templo, que registou grande 
afluência de fiéis tanto na solenidade 
de manhã como na de tarde, osten­
tava luxuosa decoração da Casa 
Eugênio & Novais.

concelho, se encontrava atravessada 
na estrada no lugar da Castanheiro, 
freguesia de Urgeses, próximo desta 
cidade, para entrar num portal, foi 
de encontro à mesma o automóvel 
MP 1044 guiado por Arlindo de 
Macedo Marinho, de Fafe, que se 
dirigia, por esta cidade, àquela vila.

Do embate, que deixou o automó­
vel muito danificado, resultou fica­
rem feridos além do condutor do 
mesmo veículo, João Fernandes e 
Abílio Fernandes Marinho. Todos 
os feridos receberam curativo no 
Hospital da Misericórdia desta cida­
de, seguindo em seguida para suas 
casas.

fa r m á c ia s  d t  Serviço
Hoje, dqmingo, está de serviço per­

manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

C a l e n d a r io s

Diversas Notícias
Remetidos ao tribuna/

A Polícia enviou ao Tribunal : 
Rafael de Freitas, casado, sem pro­
fissão, da Rua P.® António Caídas; 
João dos Santos Carvalho, solteiro, 
pulidor, da Rua Santa Maria e Fran­
cisco das Neves Rocha, casado, pe­
dreiro, da Rua D. João I, por na 
noite de 29 para 30 de Janeiro terem 
causado danos numa das portas do ) 
estabelecimento do Sr. Umberto 
Guimarães Pinheiro, no Largo do 
Toural.

Santa C asad a  jYiisericórdia
O Eng.® Sr. Luís de Carvalvo, 

da Comissão de Construções Hospi­
talares, esteve, últimamente, no Hos­
pital da Misericórdia desta Cidade, 
a inteirar-se dos melhoramentos que

Companhia Real Holandesa 
de Aviação

K. L . INI. — Companhia 
Real Holandesa de Aviação, 
a mais antiga do Mundo com 
trinta apos de existência, com 
os seus cumprimentos, mimo- 
seou-nos com um lindo e ar­
tístico calendário de parede 
para o ano que decorre, eque 
por intermédio dos agentes 
daquela Companhia, é divul­
gado em todo o mundo.

Acompanham-no lindos e 
coloridos quadros, com suges­
tivas legendas.

Retribuindo os cumprimen­
tos recebidos, agradecemos a 
gentil oferta.

A Mundial
Da Companhia de Seguros 

A Mundial e por intermédio 
do seu conceituado agente em 
Urgezes, o nosso bom amigo 
Sr. José Teixeira, recebemos 
um Calendário de escritura­
ção para o ano corrente. Agra­
decemos.

Atenção à 4.® página

E scritó rio em s i t i o
central. Informa esta redac- 
çào. (34)

Galinhas Eeghorn branca
Importadas em 1948 da Holanda. 
VENDEM-SE ovos para incubação 

na Casa d1 Arca. Te(efone£4195. 25

E M I L I f l  P E R D I R f l  D O f l R T E
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Rafael Pereira Lopes
Em Braga, onde residia na Rua 

Nova de Santa Cruz, faleceu na terça- 
-feira o nosso bom amigo Sr. Rafael 
Pereira Lopes, de 38 anos de idade, 
conceituado mecânico-dentista, dei­
xando profundamente consternada 
toda a sua dedicada família.

O extinto era casado com a nossa 
conterrânea Sr.® D. Maria Cândida 
Nunes Lopes ; pai das meninas M9- 
ria Fernanda e Maria Amélia Nunes 
Lopes; irmão das Sr.*® D. Ernestina 
Pereira Lopes Ferraz, D. Rosalina 
Pereira Lopes e D. Maria Celeste 
Pereira Lopes Azevedo e do Sr. 
José Pereira Lopes e cunhado das

A G R A D E C I M E N T O

Tomaz Fernandes e seus filhos vêm por esta forma cum­
prir o dever de agradecer, profundamente reconhecidos, a 
todas as pessoas que os acompanharam no seu grande des­
gosto, por motivo do falecimento de sua saudosa Esposa e 
Mãe, quer apresentando-lhes condolências, quer tomando 
parte no funeral e nos sufrágios por sua alma, testemunhan­
do-lhes, a todos, por esta maneira, a sua indelével gratidão.

Guimarães, Creixomil, 4 de Fevereiro de 1949.

T o m a z  F e r n a n d e s  e  p i l h o s .
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Ultima questão fcoer
Ao meu velho amigo José Manuel da Costa.

De vez em quando lá volto a reme­
xer a velba papelada à procura de 
recordações e parece que surgem do 
meio daqueles papéis amarelecidos 
umas imagens esbatidas do que por 
lá passei, pelo sul de Angola, vai em 
vinte anos.

Destas confusas recordações ainda 
a fugidia memória pôde conservar 
alguma coisa que vai anotando aos 
poucos e poucos, para reconstituir 
um pouco do passado, que nunca 
mais volta*

Em Novembro de 1927, constituiu* 
-se, no Distrito de Huila, uma Bri­
gada de Cadastro, para demarcar os 
terrenos que existiam no Planalto da 
Humpata e que, exceptuando a pró­
pria povoação, pertenciam, na sua 
maioria, à colónia boer.

Fazia eu parte dessa Brigada junta­
mente com o Qervásio Campos de 
Carvalho e Luciano Dias, este último 
falecido há anos.

Publicára*se um mês antes um De­
creto, o 633, que vinha regular varia­
da legislação a respeito de concessões 
de terrenos daquela região, que data­
vam de 1882, pouco tempo depois da 
chegada àquele planalto da colónia 
boer.

Ao mesmo tempo que se tomavam 
estas medidas, houve, não sei que 
propaganda entre a colónia boer, que 
se intensificou nessa ocasião, para 
regressarem às terras que há muitos 
anos tinham abandonado e que per­
tenciam agora à União Sul-Africana.

Parece que não era esta a primeira 
vez qne tal sucedia, lembrando-me de 
que alguns boers passaram em Nama- 
cunde em 1917, quando eu lá estava, 
e até esperaram alguns dias que lhes 
fosse concedida, pelas nossas autori­
dades, a respectiva documentação de 
saída.

Houve certa agitação entre eles, 
principaimente por terem espalhado 
que a nossa Brigada os ia expulsar 
dos terrenos que há tantos anos iam 
ocupando, para os distribuir a colo­
nos nossos.

Nada mais falso, e o primeiro cuida­
do foi o de desmentir tal atoarda e 
explicar-lhes o nosso fim e a essência 
desse Decreto.

Apesar de tudo isso formaram se 
partidos, uns que diziam que se de­
viam retirar e outros que deviam acei­
tar a nova legislação, que achavam 
justa.

A essência do Decreto consistia 
apenas em recensear as propriedades 
desse planalto, verificar se as suas 
áreas correspondiam às que foram 
concedidas 45 anos atrás; se estavam 
devidamente legalizadas, conforme 
qualquer das legislações anteriores; 
nos terrenos ocupados, mesmo sem 
qualquer titulo, estavam, ou não, 
aproveitados; o estado das culturas, 
edificações e apreciação geral das pro­
priedades; iniciar a legalização dos 
que não tivessem qualquer titulo de 
posse e limitar as áreas ao que fosse 
legal e justo, tudo isto sem despesa 
alguma para os proprietários.

Dava-nos esse Decreto a faculdade 
de marcarmos entre o que encontrás­
semos com vestígios de cultura e o 
quíntuplo dessa área, conforme o 
aproveitamento demonstrado nesses 
largos 45 anos.

O planalto da Humpata deve ter 
uma área de uns 1.000 quilómetros 
quadrados, contando 50 quilómetros 
na direcção N S e 20 de L-O, uma 
extensão aproximada de metade do 
Distrito de Braga.

Nessa extensa área havia talvez 
umas 140 a 150 parcelas de boers, 
portugueses e pretos, exceptuando 
um quilómetro quadrado, aproxima- 
damente, ocupado pela povoação da 
Humpata.

De 100 parcelas que recenseámos, 
pertencentes a boers, e cujo censo não 
completámos por se ter iniciado outro 
serviço, só um proprietário possuia 
os documentos legais e a respectiva 
carta de concessão da Junta da Fa­
zenda de 1896; quanto aos restantes 
foram sujeitos ao critério do Decreto.

Trabalhámos nas regiões da Palanea 
em 45 parcelas; na das Neves, Fal- 
cope e Tchangarala em 53 e em 2 das 
proximidades da Humpata, além de 
100 de portugueses na própria povoa­
ção.

Das nossas observações e aponta­
mentos se fez um relatório, cujo ras­

cunho possuo, e de que vou trans­
crever algumas passagens que muito 
podem ilucidar esta questão.

«Por falta de documentos, abando­
no de propriedades e longa ausência 
dos propprietários, teve a Brigada de 
limitar as parcelas àquilo que eviden­
temente poderia ser julgado na posse 
do agricultor, dando-se esse caso em 
algures.

«Para outros, que cultivavam com 
esmero e boa-vontade os 9eus terre­
nos, aplicou a Brigada o critério do 
Decreto até ao quíntuplo, o que fez 
ver que e9ta não andava com 09 pro­
pósitos que se espalharam ao prin­
cipio.

«Um certo número de proprietários 
mandou fazer o levantamento dos seu9 
terrenos para a sua concessão defini­
tiva, que está pendente da aprovação 
de Luanda.

«Devo informar que na sua maio­
ria estes terrenos estão mais ou menos 
aproveitados e nas mãos de criaturas 
de maior permanência nesta Circuns­
crição.

«Na região da Palanea é que teve 
de se cortar a algumas parcelas por 
exagero da área total em relação com 
o terreno cultivado, mas no Falcope 
e Nev^s já se não dá o me9mo caso 
devido à menor extensão das parcehs 
e estas estarem, na sua maioria, apro 
veitadas na sua totalidade.

«Na região das Neves encontrámos 
uma colónia de pretos portugueses e 
zúlus, e9tes últimos ex-escravos trazi­
dos pelos boer9.

«Pode dizer-9e que a Palanea está 
em poder dos boers, pois esta região, 
talvez com 3.000 hectare?, está ocupa­
da por eles, em 1.600, e destes os 
melhores ou únicos cultiváveis nas 
condições em que se faz a agricultura 
no Planalto.

«No Falcope prevalece o agricultor 
português.

«Nas Neves os pretos.
«De todos estes 9ão os pretos das 

Neves quem mais e melhor cuida da 
agricultura.

«Na Palanea há grandes tratqs de 
terreno para trigo, mas não há par­
cela que vá além de 40 hectares e só 
uma desta extensão.

«A agricultura nessa região assim 
como no Falcope, quase se limita ao 
trigo, havendo um ou outro que plan­
ta batata e semeia milho, mas de uma 
forma desordenada e muito à seme­
lhança do preto, não podendo, por 
Í9SO, marcar como cultura caracte- 
rística.

«O trigo tem maior desenvolvi­
mento, mas ainda assim não tanto 
como poderia ser, se empregassem 
um pouco mais de cuidados, que dedi­
cam de preferência ao gado.

«As alfaias empregadas são primi­
tivas e 9e não têm a ajuda do preto, 
cujo auxilio reclamam insistentemente, 
creio bem que abandonarão esta cul­
tura e até a região porque não têm 
aquele espirito de trabalho caracteris- 
tico do nosso colono que se agarra 
à rabiça do arado.

«Creio bem que esta falta de bra­
ços negros lhes tem trazido um certo 
desânimo, traduzido em propostas de 
venda de várias propriedades, algu­
mas da9 melhores da Palanea, o que 
comuniquei superiormente.

«O boer dedica-se de preferência à 
criação de gado, mas por processos 
rudimentares, e para melhorar um 
pouco a vida cultiva então o trigo.

«Por vezes alegam, creio mesmo 
que todos, a necessidade de terrenos 
para pasto de gados, que seria a única 
razão de se conservarem nesta região

«Na Palanea, a região mais populo­
sa, os respectivos proprietários têm 
também terrenos na Mucuma e no 
Otchinjan, onde passam a maior par­
te do ano, vindo aqui apenas na oca­
sião do trigo, e creio bem que pouco 
cá se demoram, para voltarem onde 
têm os seus gado9.

«Encontrámos terrenos de boers 
arrendados a portugueses, que os 
cultivam, enquanto aqueles estão em 
Mucuma e Otchinjan, dedicados aos 
gados.

«Há boers detentores de regulares 
áreas de terreno, que vivem na indi­
gência, mas que os não cultivam por 
não terem pretos — dizem eles.

«No Falcope prevalece a colónia 
portuguesa, que trabalha na agricul-

i tura e 9e dedica ; da parte dos boer9, 
pequenas parcelas.

«Nas Neve9, à parte um boer, Ni- 
klass Swartz, que tem bastante terreno 
aproveitado, os restantes possuem 
pequenas parcelas, que lhes dão para 
o seu parco sustento.

«Nota-se, porém, uma florescente 
colónia de pretos que aprenderam a 
cultivar as sua9 terras e que têm exce­
lentes culturas, cuidadosamente tra­
tadas e todo o terreno aproveitado; 
dá-se até o caso curioso de que quem 
tem melhor casa europeia e melhor 
cultura é um preto zúlu, Chlapett, na 
região do Honbo.

«Mais para perto do Falcope há 
uma grande extensão de terreno 
ocupado por boers e um preto, tendo 
este mais e melhor que os três boers 
seus vizinhos.

«Quando quis demarcar o terreno 
de Pieternelle Woram, que tem uma 
escritura de compra, quis ele esten­
der o seu terreno até ao seu vizinho, 
afastado uns 800 metros, alegando 
que não desejava mai9 vizinhos, que 
geralmente se davam mal un9 com os 
outro9.

«Isto, creio eu. caracteriza bem o 
viver dos boers, isolados, indolentes 
e vivendo do que a terra e o gado 
lhes dá, sem grandes trabalhos e vi­
vendo afastados uns dos outros.»

Foram estas a9 impressões que colhi 
nesse tempo e também me recordo da 
tal propaganda dessa ocasião, sem 
outra causa que não fos9e, segundo 
se dizia, e julgo que apoiada na im 
prensa 9ul-africana, e da pretensa 
espoliação dos terrenos pertencentes 
há muitos ano9 aos boers do planalto 
da Humpata.

Ma9, afinal, o que sucedia e pelo 
que se vê, era que e99a gente de vida 
semi-nómada e de um fatalismo que 
os levava a não criarem raizes estáveis 
numa região, se afastava do convívio 
do9 centros civilizados, levantava as 
suas tendas e lá ia outra vez à pro 
cura de novas extensões onde ainda 
poderia alargar os seus passos incertos.

Disseram-me que algun9 desses que 
em 1928 abandonaram estas terras 
hospitaleiras e acolhedoras, voltaram 
arrependidos.

E que outros, possuidores de bens 
de fortuna, mandam, do que se pode 
considerar um exílio, os seus filhos 
a completarem os seu9 estudos no 
Liceu de Sá da Bandeira, onde foram 
educados e a que os ligam, certamen­
te, fortes laços de saudade.

Jugneiros, 8-9-48.

A. de Quadros F lores.

Mais um estabelecimento 
modelar que contribui para 
o progresso de Guimarães. 
Abre brevemente na Rua 
de Santo António.

Não esqueça

“ A  IM P E R IA L ”

Casa dos Pobres

Assembleia Geral
Por ordem do Sr. Presidente 

e para efeitos da votação e 
discussão do Relatório e Con­
tas respeitante à gerência do 
ano de 1948, convido os Srs. 
Subscritores para uma reunião 
da Assembleia Geral, que se 
efectuará na Sede desta Insti­
tuição, pelas 17 horas do dia 
6 do próximo mês de Feve­
reiro.

Quando não compareça nú­
mero legal de sócios, a mesma 
Assembleia efectuar-se-à, no 
dia imediato, dia 7, à mesma 
hora, com qualquer número 
de Subscritores presentes.

Guimarães e Secretaria da 
Casa dos Pobres, 29 de Ja­
neiro de 1949.

O  Secretário da Assembleia Geral,

a) Antônio E. da Costa Ribeiro

Grande Feira Annal 
e F esta  R e lig io s a

EM

S. T O R C A T O
No privilegiado local do Mosteiro 

de S. Torcato, incontestàvelmente um 
do9 mais famosos centros de roma­
gem, realiza-9e no dia 27 de Fevereiro 
a tradicional Feira Franca anual de 
gado bovino, e no majestoso templo 
grandiosas solenidades religiosas pela 
comemoração do aniversário do Mar­
tírio de S. Torcato. Durante o dia 
será transmitido, por dois potentes 
alto-falantes, um belo e escolhido pro­
grama de mÚ9ica de disco.

A Comissão Organizadora des*e 
certame estabeleceu os seguintes pré. 
mios :

Gado bovino : — l.° , ao expositor 
da melhor junta de bois de engorda, 
250$00 ; 2.», ao expositor da melhor 
junta de bois de trabalho, 150J00; 
3.°, ao expositor da melhor junta de 
touro9 a 2 dentes, 100S00; 4.®, ao 
expositor da melhor junta de touros 
sem desfecho, 80$00 ; 5.*. ao expo­
sitor da melhor vaca de criação e pro­
dução leiteira 2 a 6 anos, 150$00; 
6.*, ao expositor da melhor vaca cheia 
da primeira c ia, 100$00.

Corridas de gado cavalar: — 7 °, 
ao cavalo ou égua que mai9 correr a 
passo travado, 400$00 ; 8.°, ao eavalo 
ou égua que mais correr a galope, 
150Ç00; 9.°, ao jumento que mais 
correr, 50$00.

A' Festada Regional mais completa 
e que melhor se apresentar na feira 
será conferido o prémio de 300&00,

NOTAS: — Os concorrentes aos 
prémios de gado bovino e corridas 
de gado cavalar terão de dar entrada 
no local da feira, respectivamente. 
até às 13 horas, acompanhados dos 
respectivos animãis e inscreverem-se 
imediatamente, até às 13,30 horas, na 
casa onde estão instalados 09 alto-fa­
lantes. A distribuição dos prémios ao 
gado é às 16 horas. As corridas co­
meçam à9 17 horas e nenhum dos 
corredores pode repetir a corrida, a 
não ser que a respectiva Comissão o 
autorize. Não é permitida a apelação 
para a decisão da Comissão. Todo e 
qualquer dos prémios só será confe­
rido desde que apareçam, para o 
gado bovino, dois concorrentes, e 
para as cor idas quatro concorrentes 
da mesma categoria, em condições de 
poderem 9er inscrito?. Além dos pré­
mios indicados haverá muitos outros 
que a Comissão prèviamente anun­
ciará por meio de alto-falantes, colo­
cados nos terrenos da feira, e que 
serão um belo passatempo para o 
público que a esta feira assistir.

A Comissão está a trabalhar activa- 
mente para o estabelecimento de car­
reiras de camionetes entre a cidade 
de Guimarães e o local da feira, tendo 
falado já com o respectivo empresário, 
o qual se prontificou a pedir a indis­
pensável autorização. Se esta fer 
dada, a9 camionetes partirão da Casa 
Braga & Carvalho.

Irre id a i-se
go da República do Brasil 
n.° 45, próprio para qualquer 
Ramo de Comércio. &

TRANSFORMADOR
Vende-se em estado de novo, 

marca «Aseia», de 25 kws., 
para corrente de 220 volts., 
por motivo de aumento de 
indústria. 1050

Informa-se nesta redacçao

V H K T D B - S B
Duas moradas de casas no centro 

da Cidade com os rendimentos men­
sais de 1.400$00 e 700$00 e ainda 
uma outra morada de casas em cons­
trução.

Para ver e tratar com MARTINHO 
DA SILVA — Guimarães. 20

Teatro Jordão
ELES Aí ESTÃO, MAS DESTA VEZ NO RIO DE JANEIRO.

B ING  Crosby — BOB Hope — D 0 R 0 T H Y  Lam our.

A  C A M IN H O  D O  R IO
C R O S B Y  fala português, B O B  convertido em C .  M I R A N D A !  

Cem minutos de riso!

Terça-fe ira , 8 , ás 21 ho ras :
JOHN GARFIELD, ELEANOR PARKER, DANE CLARK, em :

UMA LUZ NAS TREVAS
A história verdadeira de dois noivos separados pelo mesmo ideal: A Pátria. 

E quando ele regressa ceg o .. .

Q uinta-fe ira , 10, âs 21 ho ras:
Uma obra-prima ! O conflito mais intenso 
e realista que o cinema nos deu até hoje!!

E S C R A V O  D A  P A I X Ã O
_  PAUL HENREID, ELEANOR PARKER 
cora: e ALEXIS SM1TH.

Sábado, 12, ás 21 h o ra s :
S H 1 S S Ã O  P O P U L A R

DOIS FILMES QUE SÃO DUAS ARREBATADORAS E P O P E IA S !!!

NA P IS T A  DA M O R T E  « C A V A L E IR O S  DA M O R T E

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C a s a  i x x n c l a d a  e m  1 8 8 B

ESCRITÓ RIO S : R u a  Nova d a  A lfân d e g a  u.* 67 — PO RTO  
com A rm a z e n a  de  R atem  a  D e p ó s ito s

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d a  B r ito  C a p a lo  n.° 912 e R . d a  R o b a rto  Iwana a.* 906

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

FlflHGISCO J09QU1 DE FHE1TIS í GER1I
O A S A  O H A F A R IC A

( R E G I S T A D A )  (s»t

L a rg o  do T o t ir a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 4300 —  G O IM flR fiE S  
f ín e ís o : ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraQClSCQ Pertlri 18 Mva HaÍDlJI

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugai», 
-------------------------  Piano Pereira 8c C.* — Banqueiros. ------------:-------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-9e encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que 9erão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

Propriedades em Revêlhe — Fafe
VENDEM -SE, em conj*unto ou separado, as que 

formam as quintas de Revêlhe, do Bento e do Paço, 
pertencentes que foram a Olímpio Mendes cTOliveira.

Tratar com o Banco Aliança — Avenida dos Aliados 
- P O R T O .

M A T A R

S A U D A D E S
X X I

Ainda se lembram daquele 
passeio fatídico com os filhos 
do procurador Sr. Francisco 
Faria, e do célebre cão dana­
do? Pois não escarmentei; e 
continuei a dar passeios com 
os rapazes para a Penha, para 
S. Jorge de Selho, para S . 
Torcato, para Gominhães, e 
até para mais longe.

Por mercê de Deus e das 
minhas pernas, também os dei 
para perto, e até para bem 
perto de Guimarães. Lem­
bram-se da modestíssima e 
pitoresca rua dos Palheiros?

Pois às vezes ia a casa de uns 
amigos que também eram Fa­
rias, e toca a abalar para as 
bandas de Azurém, metendo 
por essa rua!

Que Farias eram esses, e 
que faria eu com esses Farias ? 
Por certo que fazíamos óptima 
e magnífica farinha, sem asso­
mos de farelo. Para isso bas­
tava eles terem um pai e uma 
mãe como raríssimas vezes 
aparecem nesta nossa terra, 
bons cristãos e bons educa­
dores. O pai era um grande 
homem de bem, de uma sin­
gular meticulosidade e aprumo 
assim nos deveres domésticos 
como nos da sua profissão de 
médico, que se chama Dr. An­
tónio Baptista Leite de Faria. 
Com ele e sua ex.ml família 
travei conhecimento logo de 
princípio; conhecimento que

breve se cometeu em amizade 
e familiaridade.

Este nosso convívio tinha a 
sua repercussão necessária nos 
passeios: gente nova quere an­
dar e saltar, e eu, que não era 
positivamente o velharrão cal­
vo e desdentado que hoje sou, 
acamaradava fàcilmente para 
estas expansões desportivas, 
sobretudo se eram para a al­
deia.

Fui por isso várias vezes, 
com os Farias, sobretudo com 
os mais novos, à Casa da Bur- 
naria , onde eles tinham, se 
bem me lembro, caseiros que 
olhavam pela casa e pela quin­
ta. E até foi lá que eu pesquei 
um livro em muitos volumes 
que ainda hoje possuo: Uannée 
chretien , de P .e João Croíset.

O sempre faceto e jovial Ge-

resino, em eterna juventude 
mental, crismou ccm muito 
acerto a minha velha doença, 
apodando-a de maldita. E ’ real- 
mente uma senhora que não 
aprendeu as regras de boa 
educação, e por isso nao se 
doi nem arrepende de nos tra­
zer muitos amargos de boca.

Um desses amargos me che­
gou agora, ao olhar para o 
retrato dos sócios fundadores 
do Centro Recreativo Nun’Al­
vares. Esse grupo está mesmo 
em frente da cama onde eu 
curo e peno as minhas frequen­
tes enxaquecas, e tanto tenho 
olhado para ele, que devia sa­
ber de cor e salteado, que não 
se tratava de tripeça nem de 
triunviratos, mas sim de uma 
autêntica mesa de quatro pés. 
Como é que eu escrevi que 
eram só três ? E ’ a tal maldita

a fazer das suas: cansa a ca­
beça e torna-a esquecida e ton­
ta, fazendo dizer to lices...

Sim, eram realmente quatro 
as colunas deste modesto edi­
fício : além dos dois já nomea­
dos, havia o Joaquim Pimenta; 
e além do Joaquim Pimenta, 
havia. . .  quem é capaz de me 
dizer o que havia ?

Eu já lhes digo.
A fotografia a que me refiro, 

foi tirada na Rua Paio Galvão, 
numa casa que já não existe, 
no sítio onde hoje está o Ar­
mazém do Sr. Alberto Pimenta 
Machado. Eu estou sentado e 
ladeado do Augusto Melo e do 
Júlio Pimenta; atrás estavam 
dois de pé, e um deles é, sem 
tirar nem pôr, o Sr. Dr. Antó­
nio Leite de Faria. Eu não 
lhes dizia que no Centro havia 
um consócio que é Alguém ?

Guimarães pode envaidecer-se 
de ter tal filho. Depois de an­
dar lá por fora no sempre 
agradável mister de delegado 
do nosso Ministério dos estran­
geiros, representando e defen­
dendo os direitos da pátria, aí 
o temos em lugar de singular 
relevo, que não se dá nem con­
fia a pigmeus.

Dirá agora alguém: «Com 
tão bons colaboradores, o Cen­
tro nunca devia falir nem abor­
tar» ; pois faliu e faleceu a 
breve trecho, mesmo sem nis­
so entrarem as minhas enxa­
quecas.

Tinha de ser, como se cos­
tuma dizer em nossos afortu­
nados dias!

O amor à Jorra c à ÇroK 
sis o nosso Uma.


